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GRANDE LIDERANÇA
O jovem líder comunitário do bairro de San-

ta Lúcia na parte alta da capital alagoana, Devi-
nho Barbosa, se consolidou com uma das gran-
des lideranças políticas da região. Um ativista das 
ações sociais, Barbosa tem se destacado e a po-
pulação tem aprovado o seu trabalho e empenho.

EX DE ARTUR EXONERADA

AUMENTO DE VENDAS

INSCRIÇÕES ENCERRADAS

No Diário Oficial veio a publicação que trata da 
exoneração de Julyenne Cristina Lins do cargo de as-
sessora especial da Secretaria de Agricultura e Pecuá-
ria.Para quem não lembra, ela é a ex-esposa de Arthur 
Lira, a  quem já acusou de agressão e vem sendo cons-
tantemente citada pelo senador Renan Calheiros, nos 
seus embates com o presidente da Câmara Federal.

O volume de vendas no comércio varejista de Ala-
goas teve um aumento de 8,7% em abril deste ano 
em comparação ao mesmo mês do ano anterior, de 
acordo com os dados da Pesquisa Mensal de Comér-
cio (PMC) divulgada ontem pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE). Esse cresci-
mento coloca Alagoas como o terceiro estado com 
maior alta no país. Tocantins (12,2%) e Roraima 
(10,7%) ocupam as primeiras posições nesse ranking.

s inscrições para o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) terminou na sexta-feira (16). Inte-
ressados em participar do certame, a ser aplicado 
nos dias 5 e 12 de novembro, teriam que fazer o 
cadastro na Página do Participante. A taxa de ins-
crição é R$ 85 e deve ser paga até 21 de junho.

Crônica Sem Verbos 

Acesso à coleta de lixo e esgotamento 

O cronista de 77 anos. Natu-
ral de Paulo Jacinto, vetusto jor-
nalista-economista. Amante da 
escrita, Eterno sonhador. Fruto 
do Criador, Da noite e do dia/ 
Ainda Professor de Economia. 
Do chão: firmamento de estre-
las, lua dos namorados. Noites 
quente e fria. Feitas à alegria. 

Das montanhas: aves, rép-
teis. Borboletas com suas face-
tas. Macacos selvagens, cobras, 
lagartos, gafanhotos, ratos, 
andorinhas com seus ninhos. 
Papagaios, camaleões e leões. 
Serras, planícies verdejantes, 
outrora cativantes. Todos na 
harmonia, perfeita sintonia.

Da modernidade: infeliz-
mente também da guerra entre 
Rússia e Ucrânia. Mortanda-
de sem piedade. Encontros, 
desencontros. Perdas de ami-
gos, sofrimentos dos inimi-
gos. Comigo paz consciente, 
permanentemente constante.

Do Hoje: escolas, universi-
dades, teatros, Igrejas católica 
e protestante. Livros, tradu-
tores, escritores e doutores. 
Shoppings, entretenimento, 
empreendedorismo e modis-
mo. Tudo à disposição do ho-
mem. Do Livro de Gêneses, 
Adão e Eva sem reserva. Caim 
e Abel, e a verdade do Céu. 

Por outro lado, dos carros, 
aviões, navios com viagens 
internacionais. Instrumentos 
fenomenais. Máquinas, im-
plementos agrícolas, tratores 
e construtores. Oceanos com 
baleias, rios, riachos a traves-
sia. A população crescente, 
países decadentes feito a Ar-
gentina. Destino? Não. Sina. 

No Brasil, o PT diferente. 
Governo benevolente com sua 
gente social e politicamen-
te. Direita à esquerda, tudo 
sem novidade. De ciências 
físicas e espirituais. Poetas, 

repentistas, contistas e cronis-
tas. Alagoas com suas loas.

No turbilhão corrente, pos-
sivelmente eloquente. A socie-
dade legalmente. Crônica Sem 
Verbos com silogismo, ampla 
e sem rejeição e exceção.  No-
vel nomenclatura. Literatura 
científica e de cordel. Por isso, 
coisa do Théo. Finalmente, a 
poesia, a cantoria, homens de 
negócios, viajantes, lendas, 
histórias, estórias, produto do 
homem à semelhança de Deus.

No mundão terráqueo: 
flores, ornamentos, sofrimen-
to à parte. Leis, sentença, ob-
jeto de questão no dia a dia 
da Criação. Do obséquio, da 
temeridade, e porque não pie-
dade. Verdadeiramente, di-
ferentemente, casual e legal. 
Adeus à solidão, à tristeza, 
à desilusão. Obra divina da 
Criação, Deus o ator principal. 
Empreendimento Universal.

Segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua 2022), 
divulgada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) nesta sexta-feira (16), o 
percentual de domicílios brasi-
leiros com acesso à coleta de lixo 
por serviços de limpeza e cone-
xão à rede geral de esgotamento 
sanitário apresentou crescimento 
entre 2016 e 2022.

De acordo com o estudo, a 
parcela de residências no país 
com lixo coletado diretamente 
por serviço de limpeza em frente 
à residência aumentou de 82,7% 
em 2016 para 86% em 2022, 
representando um crescimento 
de 8,2 milhões de domicílios ao 
longo desses oito anos.

Os 14% restantes foram 
divididos, em 2022, entre mo-
dalidades de coleta por meio de 
caçamba (6,2%), queima do lixo 
na propriedade (6,8%) e outro 
destino (0,9%), que pode incluir 
o depósito do lixo em terrenos 
baldios, ruas, rios, entre outros.

Mas, ainda existem dife-
renças regionais e entre áreas 
urbanas e rurais em 2022. A 
Região Sudeste apresentou o 
maior percentual de coleta dire-
tamente pelo serviço de limpeza 
(92,4%), seguida pelo Centro-
-Oeste (90,7%) e Sul (89,6%). 

Já Nordeste e Norte registraram 
percentuais menores, com 75% 
e 75,2%, respectivamente.

A pesquisa também revelou 
que, na zona urbana, a coleta di-
reta atendia a 93,8% das residên-
cias, enquanto na zona rural, esse 
percentual era de apenas 31,8% 
em 2022. Nas áreas rurais, a 
queima do lixo na propriedade 
era o principal destino em 51,2% 
dos domicílios.

No que diz respeito ao es-
gotamento sanitário, o levanta-
mento mostrou que 69,5% dos 
domicílios brasileiros possuíam 
conexão à rede geral em 2022, 
um aumento em relação aos 
66,8% registrados em 2016. Es-
ses percentuais englobam tanto 
os domicílios com acesso direto 
à rede coletora quanto aqueles 
que possuem fossa séptica co-
nectada à rede de esgoto.

Apesar do crescimento, ain-
da havia 16,3% dos domicílios 
em 2022 que utilizavam fossa 
sem conexão à rede e 14,1% que 
adotavam outros destinos para o 
esgoto residencial, como fossa 
rudimentar, vala ou esgotamento 
direto em rios, lagos, córregos ou 
mar.

A pesquisa apontou que a 
Região Norte apresentou o me-
nor acesso à rede geral de esgo-
tamento sanitário, com apenas 

31,1% dos domicílios conecta-
dos. No entanto, essa região foi a 
que registrou o maior crescimen-
to nesse indicador, com um au-
mento significativo em relação a 
2016. A Região Nordeste, apesar 
de ter o menor percentual de co-
bertura desse serviço, também 
apresentou expansão ao longo 
do período analisado.

No que diz respeito ao abas-
tecimento de água, o acesso à 
rede geral não apresentou ex-
pansão significativa, permane-
cendo em 85,5% dos domicílios 
brasileiros em 2022. Ainda havia 
14,5% de residências que recor-
riam a outras fontes, como poços 
profundos, poços rasos, fontes 
ou nascentes.

A região com menor abaste-
cimento por rede geral de água 
era a Norte, enquanto no Sudeste 
o percentual de acesso era mais 
elevado. No Nordeste, desta-
cava-se a utilização de outras 
formas de abastecimento, como 
águas armazenadas em cisternas, 
tanques, rios ou caminhões-pipa.

Em relação à energia elétrica, 
a pesquisa mostrou que pratica-
mente todas as residências no 
Brasil eram abastecidas, com 
99,8% delas recebendo energia, 
tanto em áreas urbanas quanto 
rurais.

Marcelo Bastos
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Arthur Lira Filho e Maria Cavalcante representam a Omnia 360, 
empresa que negociou contratos com agências de publicidade do governo

FILHO DE PEIXE...

Filho de Arthur Lira é sócio de empresas de mídia que Filho de Arthur Lira é sócio de empresas de mídia que 
receberam milhões em campanhas publicitárias da Saúdereceberam milhões em campanhas publicitárias da Saúde

No contexto de uma ope-
ração da Polícia Federal sobre 
desvios em contratos de kits 
de robótica, foi descoberto 
que os filhos do presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), e seu 
aliado Luciano Cavalcante 
possuem empresas de mídia 
que receberam cerca de R$ 
6,5 milhões em campanhas 
publicitárias do Ministério da 
Saúde. Arthur Lira Filho, de 
23 anos, e Maria Cavalcante, 
de 25 anos, são sócios da Om-
nia 360, uma empresa que 
atua na negociação da distri-
buição de campanhas para 
veículos de mídia, como ou-
tdoors e internet, em parceria 
com agências de publicidade 
contratadas pelo governo.

A Omnia recebe uma por-
centagem do pagamento feito 
pelas agências contratadas 
pelo Ministério da Saúde para 
veicular as campanhas publi-
citárias em diferentes veículos 
de mídia. O valor dessa parce-
la é acordado entre a Omnia 
e o veículo representado.O 
grupo político conhecido 
como centrão, liderado por 
Arthur Lira, busca influenciar 
o presidente Lula (PT) a rea-
lizar mudanças na cúpula do 
Ministério da Saúde, visando 
acomodar membros de parti-

dos como PP e União Brasil. 
No entanto, Lula e seus alia-
dos planejam manter a minis-

tra Nísia Trindade, sem filia-
ção partidária, protegida de 
interferências políticas.

Embora o presidente da 
Câmara busque se desvincu-
lar de suspeitas relacionadas 
aos contratos de kit robótica e 
interferências no governo, seu 
filho e sua sócia participaram 
de reuniões no Ministério da 
Saúde. Arthur Lira Filho es-
teve presente em quatro reu-
niões, sendo três em 2021 e 
a última em abril de 2023, 
enquanto Maria Cavalcante 
participou de pelo menos oito 
encontros desde 2021.

Segundo o Ministério da 
Saúde, os pagamentos pe-
las campanhas foram feitos a 
duas empresas representadas 
pela Omnia: a OPL Digital 
recebeu cerca de R$ 3,8 mi-
lhões, e a RZK Digital obteve 
R$ 2,74 milhões. Represen-
tantes dessas empresas tam-
bém estiveram presentes em 
algumas reuniões realizadas 
na sede do Ministério.

A empresa OPL Digital 
veicula campanhas publici-
tárias em celulares, entre ou-
tros serviços, e afirmou que a 
Omnia recebe 15% dos valo-
res líquidos negociados com 
as agências do governo, uma 
“porcentagem padrão para 
todos os nossos representan-
tes pelo Brasil”. Já a RZK Di-
gital exibe as propagandas do 
governo em painéis de LED 
e declarou que atua por meio 
de representantes comerciais 

em praças onde não possui 
escritório, como Brasília. 
Após a operação da Polícia 
Federal, Luciano Cavalcante, 
um dos auxiliares mais próxi-
mos do presidente da Câmara 
e pai da sócia de Arthur Lira 
Filho, foi exonerado do cargo 
que ocupava na liderança do 
PP na Casa.

Luciano Cavalcante foi 
alvo de busca e apreensão 
como parte das investigações 
sobre supostos desvios em 
contratos de kits de robótica 
no governo de Jair Bolsona-
ro.A empresa Omnia alegou 
que a participação de seus 
sócios em reuniões faz parte 
da rotina de apresentação de 
soluções aos clientes e que re-
aliza eventos de capacitação 
e relacionamento, negando 
qualquer tipo de interferência 
externa.

O Ministério da Saúde 
afirmou que a seleção dos 
veículos para as campanhas 
publicitárias ocorre com base 
em critérios técnicos, como 
alcance e audiência, negan-
do tratamento diferenciado a 
empresas de mídia e ressal-
tando que as reuniões com 
representantes são comuns na 
área publicitária.

No final do ano passa-
do, o presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), causou tumulto 
ao atrapalhar o anúncio de 
Lula sobre a nomeação de 
Nísia Trindade Lima, então 
presidente da Fiocruz, como 
ministra da Saúde em seu go-
verno.

Em uma negociação, Lira 
garantiu o apoio de um gru-
po de 150 deputados, a quem 
chamou de “consórcio”, para 
aprovar a PEC 32/22. Em tro-
ca, ele asseguraria o comando 
do ministério e permitiria ao 
novo governo aumentar em 
R$ 145 bilhões o teto de gas-
tos no Orçamento de 2023.

Após a aprovação da PEC, 
Lula confirmou Nísia como 
ministra da Saúde, e Lira pa-
recia satisfeito. No entanto, 
nas últimas semanas, diante 
das dificuldades do governo 

em contar com uma base só-
lida na Câmara, Lira voltou a 
cobiçar o cargo ocupado por 
Nísia. O Ministério da Saúde 
possui um dos maiores or-

çamentos do país, e Lira até 
teria um nome de seu partido 
para assumi-lo: o médico e 
deputado Luiz Antonio Tei-
xeira Junior, conhecido como 

Doutor Luizinho.
No entanto, há uma com-

plicação. Um ex-assessor e 
aliado político de Lira, Lu-
ciano Cavalcante, foi alvo 
de uma operação da Polícia 
Federal relacionada à venda 
superfaturada de kits de robó-
tica para prefeituras de Alago-
as. Além disso, o filho de Lira 
e a filha de Cavalcante são só-
cios em uma empresa.

Arthur Lira Filho, de 23 
anos, e Maria Cavalcante, de 

25 anos, são sócios da Omnia 
360, uma empresa que ne-
gocia a distribuição de cam-
panhas publicitárias para ve-

ículos de mídia por meio de 
agências contratadas pelo go-
verno federal, como outdoors 
e internet.

De acordo com a Folha de 
S. Paulo, as empresas de mí-
dia representadas pela Omnia 
receberam cerca de R$ 6,5 
milhões em campanhas publi-
citárias do Ministério da Saú-
de. Lira afirma que não tem 
envolvimento nos negócios de 
seu filho nem nos de Caval-
cante. Os veículos atendidos 
pela Omnia receberam R$ 
3,09 milhões em campanhas 
publicitárias da Saúde em 
2021 e mais R$ 3,24 milhões 
no ano seguinte. Esses mes-
mos veículos receberam R$ 
235 mil em 2023, o primeiro 
ano do governo de Lula.

Lira tem buscado se des-
vincular de suspeitas relacio-
nadas à Polícia Federal sobre 
a venda de kits de robótica e 
de interferências no governo. 
Ele afirmou no início deste 
mês que cada um é “respon-
sável pelo seu CPF nesta terra 
e neste país”.

Em resposta à Folha, Lira 
declarou que “não há nada de 
errado no desenvolvimento 
funcional da empresa do meu 
filho, e muito menos ingerên-
cia minha na sua atividade 
empresarial”. Ele negou ter 
solicitado a Lula a substitui-
ção de qualquer ministro e 
ameaçou tomar medidas le-
gais contra as alegações feitas 
pelo jornal.

SUSPEITO

Presidente da Câmara, Arthur Presidente da Câmara, Arthur 
Lira, é alvo de suspeitas Lira, é alvo de suspeitas 

envolvendo Ministério da Saúde envolvendo Ministério da Saúde 
e nega interferênciase nega interferências

Vínculos familiares e negócios levantam questionamentos sobre 
possíveis interferências de Lira no governo
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Um homem de 19 anos 
foi preso, nesta quarta-feira 
(14), acusado de estelionato 
por aplicar o golpe do “pix 
falso” em algumas cidades 
do Sertão de Alagoas. A pri-
são foi efetuada por Policiais 
civis do 32º Distrito Policial 
(32ºDP) coordenados pelo 
delegado Daniel Mayer. 

Segundo a polícia, o sus-
peito já teria aplicado o golpe 
do falso pix nas cidades de 
Piranhas, Olho D’água do 
Casado, possivelmente em 
Delmiro Gouveia e em Ca-
nindé do São Francisco, em 
Sergipe. 

Ele foi preso na Rua Chã 
Preta, no bairro de Nossa Se-
nhora da Saúde em Piranhas, 
após supostamente aplicar 
mais um golpe. Ele teria efe-
tuado uma compra em um 
supermercado na cidade e 
usado o pix como forma de 

pagamento. Funcionários do 
estabelecimento comercial 
avisaram a polícia e no mo-
mento em que o suspeito foi 
pegar a mercadoria, foi dada 
voz de prisão contra o mes-
mo. De acordo com as infor-

mações policiais, o indivíduo 
vinha sendo investigado a 
cerca de um mês pela equipe 
do 32ºDP. 

Ele teria cometido o mes-
mo crime durante os festejos 
do Forrogaço, quando com-

prou vários litros de whisky 
e carne (picanha), causando 
um prejuízo de R$ 1.900,00 
reais. O suspeito foi encami-
nhado para o Centro Inte-
grado de Segurança Pública 
(Cisp) em Piranhas e se en-
contra à disposição da Justiça.

Preso suspeito de aplicar golpe do
“Pix falso” para curtir festa de São João

Ele já teria cometido o mesmo crime durante outro evento em Piranhas
FARSANTE

O Ministério da Inte-
gração e do Desenvolvi-
mento Regional (MIDR), 
através da Defesa Civil 
Nacional, anunciou a li-
beração de mais de R$ 
766 mil para obras de re-
cuperação em municípios 
afetados por desastres na-
turais. Dentre as cidades 
beneficiadas está Santana 
do Mundaú, em Alagoas, 
que receberá R$ 513 mil 
para a reconstrução da 
ponte Água Fria, danifica-
da devido às fortes chuvas 
ocorridas no ano passado. 
Já Tumiritinga, em Minas 
Gerais, atingida por ala-
gamentos, contará com 
R$ 253 mil destinados à 
construção de uma ponte 
mista, feita de concreto ar-
mado e vigas de aço.

Os recursos repassados 
pelo MIDR ao longo deste 
ano para ações de proteção 
e defesa civil já ultrapas-
sam a marca de R$ 626,7 
milhões em todo o país. 
Esses valores também en-
globam a Operação Car-
ro-Pipa, que tem como 
objetivo levar água potável 
aos municípios do semiá-
rido brasileiro. A distribui-

ção dos recursos para cada 
município é definida com 
base em critérios técnicos 

estabelecidos pela Defesa 
Civil Nacional, conside-
rando o valor solicitado 

no plano de trabalho, a 
magnitude do desastre e o 
número de desabrigados e 
desalojados, entre outros 
parâmetros.

As cidades que se en-
contram em situação de 
emergência ou estado de 
calamidade pública reco-
nhecido pela Defesa Civil 
Nacional estão aptas a so-
licitar recursos do Minis-
tério da Integração e do 
Desenvolvimento Regio-
nal, a fim de atender à po-
pulação afetada. As ações 
abrangem desde o socorro 
e a assistência às vítimas 
até a restauração de servi-
ços essenciais e a recons-
trução de infraestruturas 
destruídas ou danificadas. 
Para realizar a solicitação, 
é necessário utilizar o Sis-
tema Integrado de Infor-
mações sobre Desastres 
(S2iD).

A fim de capacitar 
agentes municipais e esta-
duais para o uso efetivo do 
S2iD, a Defesa Civil Na-
cional oferece uma série 
de cursos a distância. As 
capacitações visam habili-
tar e qualificar os agentes 
de proteção e defesa civil 
nas três esferas de governo.

Ministério da Integração autoriza repasse 
de recursos para município alagoano

Parlamentar reforçou o compromisso com a educação de qualidade para o povo alagoano

INFRAESTRUTURA
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SEM PUDOR
Incidente chocante en-

volvendo servidor
aconteceu em São Luís 

do Quitunde

Um funcionário públi-
co da área da educação da 
prefeitura de São Luís do 
Quitunde, cidade do inte-
rior de Alagoas, foi afas-
tado do cargo após ser fla-
grado se masturbando para 
uma colega de trabalho na 
copa da Sala dos Conse-
lhos. O ocorrido, que teve 
lugar na semana passada, 
veio à tona somente após 
um vídeo viralizar em 
grupos de aplicativos de 
mensagens e ganhar desta-
que nesta quarta-feira, 14.

No vídeo, a mulher 
simulou uma ligação te-
lefônica para registrar a 
ação do homem. Após a 
divulgação das imagens, 
a vítima denunciou o ser-
vidor à Polícia Civil, que 
registrou um Boletim de 
Ocorrência (B.O). Segun-
do o delegado da cidade, 
Belmiro Amorim, a vítima 
será ouvida na próxima 
terça-feira, 20, e o servidor 
também será interrogado.

O caso chamou a aten-
ção dos vereadores, que 
discutiram o assunto em 
uma transmissão ao vivo 
na Câmara Municipal, 
após terem tomado conhe-
cimento do incidente. O 
acusado é um funcionário 
público efetivo da prefei-
tura, ocupando o cargo 
de agente administrativo 
educacional. Informa-
ções de moradores locais 
revelam que ele também 
é proprietário de um es-
tabelecimento comercial 
na cidade, além de ser 
casado e ter uma filha.

Em comunicado ofi-
cial, a prefeitura informou 
que o servidor foi afastado 
de suas atividades por um 
período de 90 dias, confor-
me previsto em lei. Além 
disso, uma comissão será 
designada para investigar 
os fatos e tomar uma de-
cisão final a respeito do 
caso. Conforme estabele-
cido pela legislação, atos 
libidinosos como apalpar, 
lamber, tocar, desnudar, 
masturbar-se ou ejacu-
lar em público podem 
ser considerados crime, 
com pena prevista de 1 a 
5 anos de reclusão, caso 
não se configurem como 
um delito mais grave.

Funcionário 
público é afastado 
após ser flagrado

se masturbando no 
local de trabalho
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Programa oferece apoio e auxílio financeiro para impulsionar negócios liderados por mulheres na capital 
alagoana

Obra visa bombear efluentes para tratamento adequado, 
beneficiando mais de 300 mil moradores da região

MAIS CONTRATOS 

Nesta sexta-feira (16), 
o prefeito de Maceió, JHC, 
assinou os contratos com as 
mais de 800 mulheres que fo-
ram aprovadas na seleção do 
Banco da Mulher Empreen-
dedora. Com a formalização 
dos contratos e a concessão 
do auxílio financeiro, as em-
preendedoras serão acom-
panhadas por um ano, rece-
bendo orientações e apoio 
na tomada de decisões para 
impulsionar seus empreendi-
mentos.

JHC expressou seu orgu-
lho em representar as mu-
lheres da capital alagoana e 
destacou a importância de 
promover o desenvolvimen-
to econômico e a autonomia 
das empreendedoras. Ele 
ressaltou também a vocação 
empreendedora do povo de 
Maceió, uma cidade turística 
onde a economia informal é 
ampla. O prefeito enfatizou a 
relevância do Banco da Mu-
lher como um pacto social e 
um exemplo a ser seguido em 
todo o Brasil.

Para se habilitar ao auxílio 
do Banco da Mulher, as can-
didatas passaram pela Trilha 
da Mulher Empreendedora 
e concluíram um curso de 
empreendedorismo ofereci-
do pela Prefeitura de Maceió 
em parceria com o Sebrae. 

Por meio do programa, as be-
neficiárias poderão adquirir 
equipamentos, máquinas e 
insumos para investir em seus 
próprios negócios.

O valor do auxílio varia de 
R$1.200 a R$ 3.600, depen-
dendo da avaliação da pro-
posta e da necessidade finan-
ceira de cada beneficiária.

Durante a solenidade, a 
primeira-dama de Maceió, 
Marina Candia, assegurou 
que as empreendedoras te-
rão um gestor para apoiá-las, 
destacando que a gestão mu-
nicipal está ciente das dificul-
dades enfrentadas por elas. 

Ela ressaltou a importância 
do evento como um marco 
histórico para o empreende-
dorismo feminino na cidade 
e expressou sua confiança nas 
empreendedoras, encorajan-
do-as a usar esse instrumento 
para alcançar novas conquis-
tas.

A secretária da Secretaria 
da Mulher, Pessoas com De-
ficiência, Idosos e Cidadania, 
Ana Paula Mendes, destacou 
que o programa tem trans-
formado vidas, fornecendo 
empoderamento e resiliência 
às mulheres empreendedoras. 
Ela enfatizou o compromisso 

da Prefeitura em capacitar e 
acreditar na capacidade das 
participantes.

A solenidade contou com 
a presença da deputada esta-
dual Rose Davino e dos ve-
readores Eduardo Canuto, 
Silvania Barbosa, Rodolfo 
Barros, Olívia Tenório, Si-
derlane Mendonça, Leonardo 
Dias e Cau Moureira, eviden-
ciando o apoio institucional 
ao programa e a valorização 
do empreendedorismo femi-
nino na cidade.

conclui o secretário.

A Prefeitura de Maceió 
deu início, nesta semana, à 
implantação de uma nova Es-
tação Elevatória como parte 
do Projeto Renasce Salgadi-
nho, localizado no Riacho do 
Sapo, bairro do Poço.

O principal objetivo desse 
equipamento é bombear os 
efluentes por meio de tubu-
lações até a estação elevató-
ria central, em construção no 
Vale do Reginaldo. A partir 
dessa estação, os efluentes 
serão encaminhados pos-
teriormente para a sede da 
companhia de esgotamento 
sanitário, localizada no bairro 
Prado.

Nessa fase inicial, a equipe 
está realizando reparos estru-
turais no espaço que abriga-
rá o equipamento, além de 
outros serviços preliminares 
para garantir a segurança das 
intervenções subsequentes. 

Ao longo da obra, outras eta-
pas serão desenvolvidas.

A coordenadora do Pro-
grama Maceió Tem Pressa, 
Lavínia Tenório, destacou a 
importância dessa nova fase 
da obra e explicou o funcio-
namento do processo. Ela 

ressaltou que, por meio das 
tubulações já instaladas em 
diversas vias e das estações 
elevatórias, os efluentes serão 
encaminhados para o destino 
adequado. A coordenadora 
informou que, inicialmente, 
não há previsão de interdição 

Prefeitura de Maceió firma contratos com mais Prefeitura de Maceió firma contratos com mais 
de 800 empreendedoras do Banco da Mulherde 800 empreendedoras do Banco da Mulher

total na área das obras, mas 
pode ser necessária uma breve 
interrupção em determinadas 
situações. Tenório pediu pa-
ciência aos moradores de Ma-
ceió, considerando a extensão 
da obra e os grandes benefí-
cios que ela trará em breve.

Projeto Renasce Salgadi-
nho

O Projeto Renasce Salga-
dinho tem um orçamento de 
R$ 76,4 milhões e conta com 
recursos provenientes de um 

empréstimo da Companhia 
Andina de Fomento (CAF). 
Além de promover a requali-
ficação ambiental, o projeto 
engloba mais de 20 interven-
ções, beneficiando mais de 
300 mil moradores da cidade 
de Maceió.

INFRAESTRUTURA

Prefeitura de Maceió começa Prefeitura de Maceió começa 
implantação de Estação Elevatória implantação de Estação Elevatória 
no Riacho do Sapo como parte do no Riacho do Sapo como parte do 

Projeto Renasce SalgadinhoProjeto Renasce Salgadinho

INCLUSÃO

Evento gratuito promovi-
do pela SEMESP traz di-
versão, quadrilha junina 
e banho de mar assistido

O sanfoneiro está afi-
nado e pronto para mais 
uma edição do Arraiá do 
Praia Acessível, realizado 
pela Secretaria Municipal 
de Esporte (SEMESP). A 
4ª edição do evento pro-
mete agitar o público com 
o Concurso Matuto Arru-
mado, quadrilha junina, 
apresentação da banda da 
Guarda Municipal, brin-
cadeiras adaptadas e o 
banho de mar assistido. 
O Arraiá acontecerá na 
Praça Gerônimo Siquei-
ra, localizada na orla de 
Pajuçara, das 08h às 12h.

O projeto Praia Aces-
sível faz parte de um con-
junto de ações que visam 
proporcionar maior con-
forto e acessibilidade para 
pessoas com deficiência 
que residem em Maceió 
ou estão visitando a ca-
pital. Todos os serviços 
oferecidos são gratuitos, 
e uma equipe multidisci-
plinar estará disponível 
para esclarecer dúvidas 
e orientar os banhistas.

Thales Novaes, titular 
da SEMESP, convida o 
público e destaca a impor-
tância do evento para as 
pessoas com deficiência. 
Ele afirma: “Está tudo pre-
parado para mais um mo-
mento de alegria e descon-
tração no Praia Acessível. 
Já convidamos as associa-
ções e institutos parceiros 
para celebrar uma gran-
de festa à beira-mar”.

O Arraiá do Praia Aces-
sível conta com o apoio do 
Centro Universitário Mau-
rício de Nassau - Maceió e 
tem parceria com o Conse-
lho Municipal dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência.

4ª edição do Arraiá 
do Praia Acessível 
promete animar 
público PCD em 

Maceió
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O Brasil deve caminhar 
rumo à transição energé-
tica. É o que afirmou o 
secretário de Economia 
Verde, Descarbonização 
e Bioindústria no Minis-
tério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC), Ro-
drigo Rollemberg.“Tenho 
defendido que o Brasil 

inicie uma nova indus-
trialização, a neoindus-
trialização a partir des-
sa transição energética, 
aproveitando todas as ro-
tas tecnológicas, todas as 
oportunidades e a diversi-
dade que o Brasil tem no 
que se refere às energias 
renováveis”, diz.

O secretário disse que 

o processo já está em cur-
so no país e que é neces-
sário desenvolver políticas 
públicas para estimular a 
transição energética.“Nós 
devemos desenvolver uma 
política não para ser mais 
um grande exportador de 
commodity, mas que isso 
possa sustentar um novo 
processo de industrializa-
ção, atraindo a cadeia de 
suprimentos, indústrias 
intensivas em energia, in-
dústrias de aço, de cimen-
to, de alumínio, indústrias 
químicas que vão poder 
produzir com a baixa pe-
gada de carbono e fazer 
com que o Brasil se torne 
competitivo no cenário 
internacional”, aponta.O 
secretário participou da 
primeira reunião delibera-
tiva da Comissão Especial 
da Transição Energética e 
Produção do Hidrogênio 
Verde no Brasil, na Câ-

mara dos Deputados, nes-
sa terça-feira (13).

Na ocasião, o relator 
da comissão, o deputado 
federal Bacelar (PV-BA) 
explicou que a transição 
energética tem um papel 
essencial no processo de 
reduzir as emissões de ga-
ses de efeito estufa.“Para 
mantermos níveis consi-
derados menos danosos 
de aquecimento global, 
será necessário mudar a 
cara da matriz energética 
mundial. A expectativa 
é que, até 2050, o hidro-
gênio supra cerca de 10% 
da energia consumida no 
mundo. Para o Brasil, 
esse espaço representa 
uma grande oportunida-
de, considerando o po-
tencial brasileiro para a 
produção de energia reno-
vável, bem como pela dis-
ponibilidade de insumos 
envolvidos nas diversas 

rotas de produção de hi-
drogênio verde”, explica.
Para o deputado Bacelar, 
o Brasil deve buscar o am-
biente legal e regulatório 
para a transição energéti-
ca, tendo em vista que o 
hidrogênio é um dos prin-
cipais vetores energéticos 
limpos e pode gerar opor-
tunidades para o país.“É 
necessário buscar criar 
condições e fomentar o 
aproveitamento de diver-
sas vocações nacionais, 
que incluem a produção 
de biocombustíveis, a 
produção de energia solar 
e eólica para uso final das 
diversas rotas de hidrogê-
nio, sempre tendo em vis-
ta a expansão da energia 
sustentável. Melhoria no 
perfil de consumo inter-
no, buscando uma subs-
tituição de energéticos 
com vistas a reduzir a pe-
gada de carbono da ma-
triz brasileira especial nos 
segmentos de transportes 
e da indústria e, por fim, 
viabilizar o fortalecimento 
da posição do Brasil como 
player internacional na 
produção de energéticos 
renováveis, contribuindo 
para suprir uma demanda 
emergente”, diz.

Indústria está comprometida em neutralizar
emissões de gases de efeito estufa

MEIO AMBIENTE

FONTES RENOVÁVEIS

Entidade pretende apresentar projetos bem sucedidos na área de sustentabilidade

Secretário destaca que país deve aproveitar as rotas tecnológicas 

O presidente da Confe-
deração Nacional da Indús-
tria (CNI), Robson Braga 
de Andrade, afirmou que 
a indústria brasileira vem 
adotando medidas para re-
duzir e compensar as emis-
sões de gases causadores do 
efeito estufa. A declaração 
foi feita durante discurso de 
abertura do Encontro Eco-
nômico Brasil-Emirados 
Árabes Unidos, realizado na 
CNI, nesta quinta-feira (15).

“A indústria brasileira 
está comprometida em redu-
zir e neutralizar as emissões 
de gases de efeito estufa para 
contribuir com o esforço glo-
bal de evitar o aquecimento 
do planeta. Na COP28, pre-
tendemos apresentar proje-
tos bem-sucedidos na área 
de sustentabilidade, ações 
que temos feito na Amazô-
nia para atração de investi-
mentos sustentáveis e pro-
jetos que possam inspirar as 
empresas para a conservação 
ambiental e para descarbo-
nização da economia”, diz.

O encontro teve a parti-
cipação do diretor-geral da 
28ª Conferência do Clima 

(COP28) da Organização das 
Nações Unidas (ONU), Ma-
jid Al Suwaidi, e da ministra 
de Cooperação Internacio-
nal dos Emirados Árabes 
Unidos, Reem Al Hashemi, 
que está no Brasil liderando 
a delegação do seu país. Se-
gundo o presidente da CNI, 
nos últimos anos o Brasil 
e os Emirados Árabes têm 
buscado o estreitamento dos 
laços em diversos setores.

“O comprometimento 

dos dois países para melho-
rar o ambiente de negócios 
com certeza deve trazer re-
sultados positivos para as 
nossas relações comerciais 
bilaterais. Nesse sentido, o 
Congresso Nacional do Bra-
sil aprovou dois acordos: um 
de cooperação e assistência 
mútua em matéria aduaneira 
e outro para facilitação de 
investimentos entre os nos-
sos acordos. Eles visam am-
pliar o comércio e atender as 

necessidades dos investido-
res, oferecendo garantias le-
gais e mecanismos de solu-
ção de controvérsia”, afirma.

A ministra de Coopera-
ção Internacional dos Emira-
dos Árabes Unidos destacou 
o papel da COP28 para uma 
economia de baixo carbo-
no. “Espero que as nossas 
equipes e nossos setores 
privados possam pensar a 
COP 28 como um marco de 
partida para a COP 30. Esse 

tipo de ação e financiamen-
to de clima e soluções ba-
seadas na natureza, em uma 
transição energética focada 
no processo justo. E, além 
de governos, o setor priva-
do deve nos levar a isso e 
dependemos de vocês, da 
sua inovação, do seu senso 
de pragmatismo e pratici-
dade e seus negócios volta-
dos ao propósito”, ressalta.

O presidente da Câmara 
de Comércio Árabe Brasilei-
ra, Osmar Chohfi, expressou 
sua expectativa pelo desen-
volvimento de uma coope-
ração com as entidades em-
presariais na COP28. “Nossa 
expectativa é também de uma 
ação colaborativa entre enti-
dades que queiram se somar 
a para trazer uma presença 
significativa do empresariado 
brasileiro no contexto de toda 
essa política de buscar um 
desenvolvimento sustentável 
e uma economia verde. Uma 
economia que possa fazer um 
bom aproveitamento dos re-
cursos naturais e, ao mesmo 
tempo, haja uma preocupa-
ção de sustentabilidade dessa 
atividade econômica”, diz.

Brasil deve caminhar rumo à transição 
energética, diz secretário
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A maior comemoração do Figueirense em seu ani-
versário de 102 anos foi, simplesmente, o fato de es-
tar vivo. Na última segunda-feira, 12 de junho, um 
dia que deveria ser de festa teve o Estádio Orlan-
do Scarpelli vazio, derrota para o Pouso Alegre por 
2 a 1, de virada, queda na tabela da Série C do Bra-
sileirão e demissão do técnico Roberto Fonseca.

Decadência

Corajosos

Prego financeiro

Drama

Ainda assim, os pouco mais de 2.600 torcedores do 
Figueirense que encararam uma noite gelada e chuvo-
sa em Florianópolis encontraram forças para cantar 
parabéns ao clube por mais um ano de vida. Até pouco 
tempo atrás, afinal, o Figueirense corria o risco de nem 
ter um time para celebrar seu aniversário em campo.

O Figueirense luta pelo acesso à Série B dentro 
de campo e pela própria sobrevivência fora dele. 
Com um processo de recuperação extrajudicial pa-
rado desde o fim de 2022, após decisão do Tribunal 
de Justiça de Santa Catarina, o clube faz o que pode 
para honrar os compromissos e vê sua torcida reagir 
no momento mais difícil: uma campanha para doa-
ções via PIX já beira os R$ 300 mil em arrecadação 
e ajuda a manter o futebol em atividade na Série C.

A diretoria do Corinthians admitiu que ainda não 
iniciou os pagamentos pela compra do meia-atacante 
Crystian Barletta, anunciado pelo clube no dia 21 de 
março. Nesta semana, Joinville e São Bernardo torna-
ram pública a dívida do Timão, que comprou o jogador 
por R$ 6 milhões. Segundo dirigentes do Corinthians, 
houve um problema de fluxo de caixa nos últimos me-
ses, que já foi normalizado por conta das cotas que são 
pagas durante a disputa do Campeonato Brasileiro.

Os investimentos dos clubes da Série A na contra-
tação de atletas atingiram o maior valor da série his-
tórica em 2022. Foram 1,303 bilhão de reais - um au-
mento de 46% em relação a 2021. É o que aponta o 
relatório deste ano produzido pelas consultorias Con-
vocados, Galápagos e OutField. O estudo revela ain-
da um crescimento de 8,9% na dívida líquida das 
equipes da elite do futebol brasileiro. Atlético/MG, 
Corinthians e Cruzeiro apresentam os maiores pas-
sivos do país. Cuiabá, Goiás e Flamengo tiveram as 
maiores reduções do que devem de 2021 para 2022.

Se o time não vai bem no Brasileirão, o ambiente 
fora de campo no  Vasco  está ainda pior. A relação 
entre SAF e clube associativo vive momento mui-
to conturbado, dias antes da reunião do Conselho 
de Administração, com participação da cúpula da 
777 Partners, marcada para a próxima quarta-feira.

Detalhe é que há um grande distanciamento entre 
o Vasco e a gestão da SAF, com acusações das duas 
partes, chegando ao ponto de dirigentes do Vasco as-
sociativo cogitarem pedir formalmente na reunião a 
demissão de Luiz Mello, CEO da SAF. Entre diversas 
razões de insatisfação, há o entendimento de que falta 
proatividade em pleno momento de crise do futebol.

O  Vitória baiano  perdeu a liderança da  Série B  do 
Brasileiro na última rodada, mas ainda é o primeiro na 
lista dos públicos pagantes na competição nacional. A 
boa participação da torcida rubro-negra faz o presiden-
te Fábio Mota trabalhar nos bastidores para aumentar 
a capacidade do Barradão na sequência da temporada. 
Atualmente a capacidade do estádio é de 29 mil pes-
soas, mas o clube tem um laudo do Corpo de Bombei-
ros que autoriza a presença de mais 5 mil torcedores.

O técnico Daniel Pau-
lista reverteu o cenário 
ruim do CRB no início no 
Brasileiro, tirou o time do 
Z-4 e tem a missão ainda 
de melhorar a campanha 
como mandante. Até ago-
ra, o Galo tem aproveita-
mento de apenas 33% no 
Rei Pelé e conquistou ape-
nas cinco pontos em cinco 
jogos. Nos próximos cin-
co jogos, o CRB vai fazer 
três em Maceió, a começar 
pelo confronto com o Itu-
ano na próxima quarta, às 
19h. Depois, recebe o Lon-
drina no dia 27, às 18h15, 
e tem ainda o jogo adia-
do com o Sport, marcado 
para 5 de julho, às 19h.

Na classificação geral, 
o CRB é o 14º colocado, 
com 14 pontos em 11 jo-
gos. Ano passado, sob 
o comando de Daniel, o 
CRB venceu seis jogos em 
casa na Série B, empatou 
sete vezes e perdeu apenas 
uma, contra o Cruzeiro. 
Somou 25 pontos como 
mandante. Daniel rece-
beu o CRB na lanterna em 
2022, com quatro pontos, 
e terminou o Brasilei-
ro em 11º lugar, com 50.

Sobre a questão de con-
tratação de novos reforços 
para o CSA, o presidente 
do clube, Rafael Tenó-
rio explicou essa semana 
para o g1  que o problema 
está difícil de arrumar. “A 
gente não tem oferta de 
jogador diferente do que 
tem aqui. Trazer por tra-
zer não adianta. A verda-
de é que não se encontra 
o que o clube está bus-
cando.” O CSA recebe a 
Aparecidense na próxima 
segunda-feira, às 20h, no 
Rei Pelé. Depois, enfrenta 
o América-RN, também 
em casa, no dia 28 des-
te mês, a partir das 20h.


